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ATA DA SESSÃO SOLENE CONJUNTA COM A ACADEMIA BOTUCATUENSE DE LETRAS, COMEMORATIVA AO 146º. ANIVERSÁRIO DO MUNICÍPIO DE BOTUCATU, REALIZADA NO DIA 20 DE ABRIL DE 2001.

PRESIDÊNCIA
Vereador  ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR

SECRETARIA
Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO
Aos vinte dias do mês de abril do ano dois mil e um, às vinte horas, nas dependências do Teatro Municipal "Camilo Fernandez Dinucci", sob a Presidência e a Secretaria dos Vereadores acima citados, foi realizada a Sessão Solene conjunta com a Academia Botucatuense de Letras em comemoração ao 146º. Aniversário do Município de Botucatu., inclusive com a entrega da Medalha “Capitão José Gomes Pinheiro" aos ex-Vereadores das Legislaturas de 1936 a 1968. A abertura da foi feita pelo Professor Marcos Luciano Corsatto, DD. Membro Efetivo da Academia Botucatuense de Letras, especialmente designado como Mestre de Cerimônia, que convidou o Excelentíssimo Senhor Presidente da Câmara Municipal, Vereador CALDAS para ocupar lugar à Mesa Principal, o qual após tomar assento, proferiu as seguintes palavras: "Esta é uma noite de grande significado cívico e histórico para o povo e para o Poder Legislativo botucatuense. Após as eleições do ano dois mil, candidato à Presidência da Câmara Municipal, fui procurado por João Carlos Figueiroa que me trazia um pedido, quase intimação: "Se você chegar à Presidência da Câmara execute um antigo Projeto do ex-Vereador Fernando Aparecido Carmoni, já aprovado, que instituiu homenagem aos ex-Vereadores de Botucatu, mas que nunca foi implementado". João me contou em detalhes os termos da proposta e, entusiasmado, lhe prometi que, se eleito fosse, assim procederia. Não sei se o João me levou muito a sério, mas tão logo assumi a Presidência determinei que as primeiras providências neste sentido fossem tomadas. O resultado está aqui: emocionados, nos reunimos para materializar a justa homenagem que a Câmara Municipal de Botucatu, em nome de seu povo, deliberou outorgar àqueles que tão bem souberam construir a história de nossa cidade e de seu Poder Legislativo. Homenagem que é obra coletiva de Vereadores e dos laboriosos funcionários de nossa Casa e da Academia Botucatuense de Letras, com o apoio decidido de muitos botucatuenses que se irmanaram na árdua, mas gratificante tarefa de identificar e localizar os ex-Vereadores das legislaturas que se estenderam dos idos de hum mil, novecentos e trinta e seis a hum mil, novecentos e sessenta e oito, esclarecendo que os demais ex-Vereadores, muitos deles aqui presentes, serão homenageados em outras oportunidades. Vinte de abril já era um dia especial na história de Botucatu. Em vinte de abril de hum mil, oitocentos e sessenta e seis foi criada nossa Comarca. Alguns anos mais tarde, final do século XIX, em outro vinte de abril, aqui chegou a primeira locomotiva, pelos trilhos da ferrovia que seria a forja política de muitos botucatuenses, alguns deles homenageados nesta gloriosa noite. Tenho a certeza de que estes festejos dos cento e quarenta e seis anos de Botucatu serão eternizados por este ato de justiça e gratidão que temos a honra de presidir. Desde já saudamos e agradecemos a todos que aqui compareceram nesta noite". Em seguida, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Ilustre Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Prof. José Celso Soares Vieira para que fizesse a sua saudação. Com a palavra o Prof. JOSÉ CELSO SOARES VIEIRA proferiu as seguintes palavras: "Mais uma vez a Academia Botucatuense de Letras faz parceria com a Câmara Municipal de Botucatu para homenagear a cidade já centenária. Não é de hoje, pois o nosso primeiro Presidente, que também foi Vereador desta Casa, Dr. Antonio Gabriel Marão, que naquela ocasião, iniciou a parceria que deu tão certo através destes anos. Desde então, nós temos participado com muita honra desta solenidade. Botucatu tem uma Academia Botucatuense de Letras, porque o povo de Botucatu adora a cultura. O povo de Botucatu ama o livro, e nossos filhos tem sobressaído do concerto do Brasil e até do exterior muitíssimo bem. Nós temos representantes dos mais dignos em todas as áreas desde Hernani Donato, Dr. Francisco Marins até os mais modernos como Alcides Nogueira, Maria Lúcia Dal Farra, Leilá Assunção e os nossos locais que só não se projetaram ainda, mercê de talvez, um apego muito grande a terra, e não querendo sair daqui. Então, a nossa Academia não é fechada, mas um grupo de vinte e três membros, porque assim determinou o nosso estatuto, mas é aberta a todas as pessoas. Então, na ocasião em que há uma vaga, nós abrimos as inscrições pela imprensa e as pessoas que se interessarem apresentam um curriculum e se candidatam para serem escolhidas para a Academia Botucatuense de Letras. Então, Senhor Presidente, é com muita satisfação que estamos mais uma vez juntos. A nossa Academia não tem finalidade política, nem religiosa e nem racial. Nós somos um grupo de intelectuais. Evidentemente que alí temos pessoas participantes das atividades políticas, mas a sociedade não tem ligações com a política. Então, nos sentimos de certa forma isentos destes aspectos, e prestamos todo o serviço solicitado na área da cultura para todas as legislaturas, para todos os Prefeitos Municipais nestes anos todos, e vamos continuar assim, se Deus quiser". Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia anunciou as CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS: do Exmo. Sr. Marco Maciel, DD. Vice-Presidente da República, no exercício da Presidência da República; do Exmo Sr. Desembargador Gilberto Passos de Freitas; da Ilmª. Srª. Lila Covas; do Ilmo. Sr. 1º. Tenente Salvador Theodoro de Souza, DD. Delegado da 12ª. Delegacia do Serviço Militar; do Prof. Dr. Hamilton da Rosa Pereira, DD. Vice-Diretor da Faculdade de Medicina da UNESP, Campus de Botucatu; do Ilmo. Sr. Domingos Scarpelini, DD. Presidente do Centro Brasil-Itália e Representante Consular da Itália em Botucatu; do Ilmo. Sr. Dr. Mário Amaral; do Ilmo. Sr. Mauricio de Castro. Em seguida, anunciou o número musical "Saudades de Botucatu", de Angelino de Oliveira, executado pelo Coral Municipal "Cidade de Botucatu", sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Após o número musical, o Mestre de Cerimônia convidou o orador da Academia Botucatuense de Letra, Prof. Álvaro José de Souza para fazer sua oração alu  siva ao aniversário de nosso Município. Com a palavra o Prof. ÁLVARO JOSÉ DE SOUZA proferiu o seguinte discurso. "BOTUCATU, 146 anos de emancipação político-administrativa. Este é o referencial para a data magna do município que ora comemoramos. Serão, no entanto, 146 anos quase um século e meio, os tempos capazes de definir a grandeza desta terra? Não estaria a História de Botucatu resumida e restrita a um segmento muito pequeno, incapaz de traduzir os feitos e os fatos desta gente que transformou nossa cidade num ponto de referência e num motivo de admiração para nosso Estado e quiçá, para nosso país?  Terra dos bons ares, terra das boas escolas, princesa da serra, cidade universitária, morada da inteligência são cognomes que, fundamentados em nossa posição geográfica ou decorrentes de nossa evolução cultural, transformaram-se em identificadores de atributos que diferenciam Botucatu no contexto das cidades paulistas. Foram se incorporando ao nosso dia-a-dia, advindos de habitantes desta terra ou até mesmo de visitantes, alguns muito ilustres, que vivenciaram, ao longo de nossa existência, algo de muito especial neste lugar, nesta comunidade. E por que tantos cognomes para uma entre tantas cidades paulistas ou brasileiras que não é, de modo algum, uma das maiores de São Paulo e principalmente do Brasil? Que encanto especial terá a nossa terra para seduzir moradores e visitantes, para receber de tanta gente o calor de uma referência entusiasmada?  É neste sentido que entendemos serem os 146 anos de nossa emancipação administrativa um período muito curto e pouco significante, capaz, de per si, de enfeixar a gloriosa História desta comunidade. E preciso ir mais longe, internar-se num passado distante e projetar-se para um futuro longínquo e promissor para resgatar a grandiosidade da terra e do povo botucatuense. Tudo porque, trata-se, de forma marcante e inconteste, de uma terra de pioneiros, muitos deles anônimos, que plantaram e continuarão plantando um devir de enorme grandiosidade que, talvez nem nós mesmos sejamos capazes de avaliar em suas reais dimensões. O magnífico cenário natural destas paisagens, delimitado por rios caudalosos, solos férteis, topografia diferenciada, riqueza e diversidade faunística e vegetal foi elemento decisivo para que neste local, se assentasse uma civilização nativa, de relevância cultural ainda não suficientemente estudada. Numa terra de pioneiros, a natureza não poderia deixar de ser grandiosa e pioneira, garantindo-nos um sem-número de magníficas paisagens de grande valor turístico e econômico, um verdadeiro referencial de pioneirismo. Pioneiros foram os nossos primitivos habitantes, os corajosos indígenas que, procedentes das áreas litorâneas ou das bordas do Planalto, aqui se fixaram e, buscando as áreas marginais dos rios Pardo e Tietê, mesmo sem o saber, estabeleciam os limites essenciais do futuro município. Estes mesmos nativos ousaram penetrar o interior e constituir o caminho que os manteve ligados às terras de origem, mas também os punha em contato com as longínquas terras do Paraguai e com as místicas terras da prata na majestosa Cordilheira dos Andes. Se sua história foi intencionalmente deslustrada ou até mesmo apagada pelo colonizador, foi preciso que gente ilustre desta terra resgatasse como ninguém o seu valor, numa outra clara manifestação de pioneirismo, não encontrada em muitos lugares deste país. Pioneiros foram também os jesuítas, religiosos evangelizadores que aqui fixaram suas fazendas voltadas para a produção e para o abastecimento dos empreendimentos catequéticos do Planalto Paulistano e das distantes missões da África e da Ásia. Penetrando ousadamente pelo interior, contribuíram no surgimento da futura cidade, dispondo-se a sacrifícios incontésteis, esses religiosos desbravaram terras inóspitas, criaram uma rede básica de caminhos e projetaram a riqueza e a produtividade de nossos solos retirando dalí víveres que sustentaram magníficas obras evangelizadoras em pelo menos três continentes, muito antes que se delineasse a unidade administrativa religiosa que daria origem a nosso município. E claro está que, destas fazendas jesuíticas brotava a produção que não só vinha dos braços dos religiosos de origem européia, mas também das mãos pioneiras de nativos e de africanos aqui localizados ou reunidos e que, anonimamente, geraram tantas riquezas. É principalmente a estes que desejamos fazer, neste momento, a nossa referência ao trabalho pioneiro de construção de nossa terra. Pioneiras foram as famílias de colonos, oriundas do Velho Continente e cujas gerações foram se espalhando por este interior, plantando aqui o seu espírito desbravador e a sua fé, erigindo inicialmente a capela em louvor a Nossa Senhora das Dores do Cimo da Serra e, posteriormente, a Capela de Santana, fulcros da ocupação do portal deste imenso planalto que se estende até as barrancas do Rio Paraná. Distantes das unidades administrativas de origem, estas famílias, que tanto colaboraram no surgimento da futura cidade é essencial, plantaram em nossas terras os alicerces da fé, da ousadia, da coragem e da organização administrativa que hoje são marcas indeléveis de Botucatu. O Capitão José Gomes Pinheiro é a clara personificação deste espírito ousado e pioneiro. Internando-se pelo Sertão Paulista, privando-se das comodidades e das benesses ofertadas pelas comunidades diretamente ligadas à Corte, o nosso pioneiro maior fincou os alicerces da futura cidade, no topo do Planalto Ocidental, a verdadeira porta de acesso a todo o oeste do Estado. Com sua coragem e discernimento, o Capitão José Gomes Pinheiro deve ser, com justiça, identificado como o timoneiro que guiou toda a conquista de vasta porção do planalto ocidental paulista, transferindo a Botucatu, ainda surgente, o papel indelível do comando e do direcionamento do povoamento. É o reconhecimento da Botucatu pioneira! É este um imenso período da História Botucatuense que está localizado fora do espaço/tempo de nossa existência como cidade. Aqui estão efetivamente as raízes do pioneirismo, que está presente em cada momento de nossa História e que, nesta data, fazemos questão de ressaltar, para que jamais esteja ausente de nossos registros, de nossas homenagens. Daí para a frente, temos a História que conhecemos sobejamente, marcada por atos de coragem e pioneirismos engendrados em nossas origens. É a História marcada por um sem-número de atos de gente pioneira dos administradores que rasgaram as artérias destas cidade; dos imigrantes vindos em diferentes momentos de nossa vida econômica, plantadores de café, implantadores de indústrias, empreendedores dos setores energéticos, de transporte e de serviços; de trabalhadores para as lavouras; de operários que se somaram a empresários nas indústrias; de trabalhadores que participaram e participam ativamente do setor de serviços, empreendendo e produzindo. É a História das escolas públicas, das escolas confessionais, dos cursos profissionais de alta qualidade; a Universidade que projeta Botucatu no âmbito da cultura, do ensino e da pesquisa. É a História do povo que anonimamente participa da Guerra do Paraguai, do Movimento Republicano, da Revolução Constitucionalista; é a História dos que forjam os destinos da Pátria e da Cidade participando com competência da administração nas diversas esferas, engrandecendo Botucatu, o Estado de São Paulo e o Brasil. São os pioneiros do passado, do hoje e,  por que não dizê-lo? - do futuro brilhante que, com certeza, se nos projeta. Botucatu, a terra de pioneiros, é esta a homenagem que intentamos fazer na data de hoje, bradando a todos os membros de nossa comunidade para que reflitam sobre o exemplo de tantos irmãos ilustres e anônimos, incorporando permanentemente o seu exemplo. Seus nomes? Ah! Não os citei! Sim, porque este foi um ato consciente: pioneiros são efetivamente todos os que habitam, habitaram ou habitarão esta terra onde não é preciso diferenciar-se por um nome na construção de nossa História. A Botucatu de um século e meio, de cinco ou dez séculos, quiçá de um tempo muito maior e inimaginável, assentada no passado ou projetada no futuro de pioneiros não é o resultado de uma História seletiva de alguns poucos nomes neste sentido, está também assentado e firmado o seu pioneirismo: pioneiros somos todos nós"! Em seguida, o Mestre de Cerimônia, convidou o Vereador Domingos Chavari Neto, orador especialmente designado pela Câmara Municipal para fazer seu pronunciamento. Com a palavra, o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO proferiu o seguinte discurso: Acolhi com muito prazer a solicitação do Presidente para ser o orador deste importante ato solene do Poder Legislativo. Minha missão nesta noite é a de discorrer um pouco sobre as memórias do Capitão José Gomes Pinheiro. O Capitão das antigas ordenancias do Imperador, que denomina as Medalhas que nesta noite serão conferidas aos ex-Vereadores e saudá-los em nome do Poder Legislativo botucatuense. Gomes Pinheiro nasceu em nove de outubro de hum mil, setecentos e oitenta e quatro, na antiga ilha de Bom Jesus de Paquetá, Província do Rio de Janeiro, tendo falecido em oito de março de hum mil, oitocentos e quarenta e oito. Ainda jovem veio para a cidade de Santos para estudar. Casou-se em São Paulo em hum mil, oitocentos e dezesseis, aos trinta e dois anos de idade e teve dez filhos. Morou em São Paulo, Sorocaba, Itapetininga e Botucatu. Tornou-se proprietário de terras em vasta região formando várias fazendas, inclusive a Fazenda Monte Alegre de onde dirigia os seus negócios. Foi Deputado Provincial, Oficial de Melicias e Capitão da Ordenancias do Imperador. No dia vinte e três de dezembro de hum mil, oitocentos e quarenta e três, o Capitão José Gomes Pinheiro outorgou a escritura de doação de terras para a formação do patrimônio de uma freguesia sob o oráculo de Sant´Ana, e homenagem a sua esposa Ana Felizbela. Não só fez a doação das terras, mas escolheu o local onde seria iniciado o povoamento da nova freguesia. Hoje o importante Município de Botucatu. Logo depois em dezenove de fevereiro de hum mil, oitocentos e quarenta e seis  foi criada a freguesia no Distrito de Cima da Serra de Botucatu sob a invocação de Sant´ Ana , data esta que devemos considerar como a fundação de Botucatu. No dia catorze de abril de hum mil, oitocentos e cinqüenta e cinco, a freguesia foi elevada a categoria de vila datando-se daí o marco inicial do Município. Em vinte de abril de hum mil, oitocentos e cinqüenta e seis foi elevada a Comarca e em dezesseis de março de hum mil, oitocentos e setenta e seis a categoria de cidade. Em reconhecimento a contribuição do Capitão José Gomes Pinheiro para o nascimento e desenvlvimento de nossa terra a Câmara Municipal no ano de hum mil, novecentos e noventa e sete através da brilhante iniciativa do então Vereador Fernando Aparecido Carmoni, ao instituir a Comenda Capitão José Gomes Pinheiro para outorgar aos ex-Vereadores, também homenageou o nome de seu fundador. O principal objetivo da iniciativa do Vereador Carmoni foi o de reconhecer publicamente o trabalho dos ex-Vereadores, que dedicaram anos de suas vidas a bem servir a população botucatuense, cumprindo seus deveres de cidadania e guardiões do interesse popular. Nenhum dos três Poderes do Estado é mais democrático em sua formação e no seu funcionamento do que o Legislativo. A Câmara Municipal, base local da democracia pela sua própria composição representa as diversas correntes de opiniões que se agrupam nos Partidos políticos e os interesse de diversos segmentos da população. Tivemos nesta oportunidade por força de decisão dos Senhores Vereadores da atual legislatura a especial prerrogativa de homenagear a primeira turma de ex-Vereadores da legislatura compreendida entre os anos de hum mil, novecentos e trinta e seis a hum mil, novecentos e sessenta e oito. Período muito particular da vida brasileira, que estremeia tempos de democracia e autoritarismo. Os ex-Vereadores, que hoje aqui se encontram para receber a homenagem da Câmara Municipal são pela força de seus méritos pessoais e, porque não dizer da têmpera que a vida lhes impôs atores e testemunhas privilegiadas da gloriosa história de nosso Município. No fim do século vinte, esperamos continuarão no selo do nosso novo milênio que se inicia. Gratos somos todos nós, atuais Vereadores e o povo de Botucatu, por tudo que fizeram por nossa terra. Sabemos que o trabalho, a luta de homens como vocês e os demais Vereadores da legislatura de hum mil, novecentos e trinta e seis a hum mil, novecentos e sessenta e oito, que lamentavelmente já nos deixaram Erigiu-se o pedestal sobre o qual se assenta a qualidade de vida e democracia que podemos desfrutar nos dias de hoje". Dando continuidade a Sessão Solene, o Mestre de Cerimônia anunciou o número musical "Cabocla do Sertão", de Angelino de Oliveira, interpretado pelo Coral "Cidade de Botucatu",  sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Sr. João Carlos Figueiroa para proferir o seu discurso. Com a palavra o Sr. JOÃO CARLOS FIGUEIROA  proferiu as seguintes palavras: "Será no futuro, e já hoje o é impossível entender a história de Botucatu sem estudar, entender, conhecendo a história dos homens que fizeram as várias legislaturas do período de hum mil, novecentos e quarenta e oito a hum mil, novecentos e sessenta e oito. O conjunto de vereadores que hoje é homenageado, atuou numa época, em que nossa cidade vivia um momento particularmente dramático em sua vida econômica. Saímos dos anos tenebrosos que se seguiram à quebra do Café, assistindo a um esvaziamento de nossa agricultura de exportação. As fazendas se despovoavam, os proprietários perdiam suas terras e famílias inteiras, dezenas delas foram viver em outras cidades. No núcleo urbano, chegava ao fim o período dos grandes armazéns atacadistas e as casas exportadoras dedicadas a compra e venda do café,  fechavam suas portas. Nossas ruas, então, ficaram povoadas de pequenos negócios, voltados quase que  exclusivamente para o varejo. Simultaneamente nossa população assistiu ao fim do primeiro ciclo de nossa indústria, na sua origem, voltada quase que exclusivamente para atender ao abastecimento das Fazendas de Café e sua população. Primeiro foram os artigos de consumo dedicados ao abastecimento. Nesse segmento, as duas maiores de nossas indústrias atuavam (Lunardi e Bacchi). Depois foi a vez dos implementos agrícolas e a crise, mais uma vez, foi responsável por empurrar nossas outras duas grandes indústrias (Milanesi e Blasi ) em busca de novos mercados, ampliando sua área de alcance, como alternativa ao encolhimento de nossa produção agrícola. Por fim, a pecuária de corte tomou conta dos nossos campos, substituindo os velhos cafezais e algodoais. Quando os nossos homenageados de hoje assumiram seus lugares na Câmara de Vereadores, em hum mil, novecentos e quarenta e oito, vivíamos, ainda, uma constante crise de fornecimento de energia elétrica, que estava nos custando muito caro. É que, naquele momento, se assistia ao primeiro processo de interiorização da indústria paulista e Botucatu, sem o desejar, sofria com cortes diários no fornecimento. Essa insuficiência, produto de uma disputa ocorrida anos antes, entre a antiga CPFL e a Usina Bacchi, derivou numa batalha superada apenas no ano de hum mil, novecentos e quarenta e sete, quando a CPFL (que se retirara do município) voltou a distribuir energia em nossa terra. Era tarde, porém. A abertura da Rodovia Anhanguera, no início dos anos cinqüenta e a oferta, abundante de energia elétrica (facilitada por fortes investimentos na infra-estrutura de geração, feitos pelo Governo de São Paulo. no noroeste do Estado), acabaram por definir os rumos prioritários da indústria paulista. O primeiro conjunto de vereadores e os demais, das legislaturas que formam o período que vai até hum mil, novecentos e sessenta e oito, tiveram sobre seus ombros a responsabilidade de saltar por cima dessas dificuldades todas, e reencontrar o caminho do crescimento econômico e redirecionar os esforços de nossa comunidade para buscar atingir esses objetivos. Não houve planos detalhados. Houve luta, trabalho e esforço. Talvez houvesse apenas uma sombra de consciência sobre o momento mas, na melhor Tradição Lusitana, que entrega à Câmara a direção das comunidades, a Câmara de Botucatu, guiada por uma intuição que envolve as comunidades em momentos de grave ameaça, esteve presente, com sua contribuição. No princípio, é certo, foram pesados investimentos do Estado na readequação da infraestrutura local e de nossa região, trazendo mais recursos e pessoas para o Município. No final dos anos quarenta a abertura dos dois túneis e a retificação do leito da Estrada de Ferro Sorocabana; a construção do Sanatório para Tuberculosos em Rubião Junior (hum mil, novecentos e quarenta e nove) - depois utilizado para a nossa Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas; a pavimentação da Rodovia Marechal Rondon (hum mil, novecentos e cinqüenta e um), a construção e inauguração do Hospital Regional da Sorocabana (hum mil, novecentos e quarenta e nove), e por fim, mas decisivo, foi a instalação da Estação Retificadora da Uselpa, nos anos sessenta, que acabou de vez com os constantes e longos períodos sem energia. Preparada a infra-estrutura da cidade, com esses investimentos, e concomitantemente com eles, a cidade buscou definir seus caminhos. No princípio, de novo, tivemos a abertura das indústrias Mecatral (de usinagem metalúrgica) e Omareal (conservação e produção aeronáutica), mas foi apenas com a luta pela Faculdade de Medicina em Botucatu e a utilização do gigantesco prédio de Rubião Júnior, que a Câmara revelou sua liderança e definiu seu papel de timoneira na luta pelo restabelecimento de dias melhores. Dessa memorável luta encabeçada pela Câmara de Botucatu se pode lembrar a constituição da Comissão pró Faculdade de Medicina, as incontáveis viagens a São Paulo, as manifestações defronte ao Palácio Campos Elíseos, a organização da recepção aos primeiros vestibulandos, enfim, episódios que não vão desaparecer da lembrança dos botucatuenses. E o restante da história todos conhecem. Depois, nos anos sessenta, a instalação da FCMBB (Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu), a conquista da Faculdade de Agronomia e em hum mil, novecentos e setenta e seis, a UNESP, a conquista da Fazenda Lageado, resultado também da atuação decisiva do Deputado Bras de Assis Nogueira, hoje um desses nossos ex-Vereadores homenageados. Calcados nos capitais aqui investidos em todos esses empreendimentos, nosso parque industrial voltou a crescer. E a história todos conhecem também: o forte núcleo químico dos anos 70 com a Nauplás, Motomar, Hidroplas, CAIO, entre outras. A Max-Stil e a Staroup no segmento das confecções. A Neiva/Embraer no segmento aeronáutico, enfim... Seria muito difícil termos atingido o estágio em que hoje nos colocamos, mesmo em nossas deficiências, mesmo com tanta coisa por fazer e tantos estágios por atingir, sem que tivéssemos o trabalho dos Vereadores do período quarenta e oito a sessenta e oito. Vivemos hoje numa cidade que foi plantada por eles e que a eles deve, além do respeito, o reconhecimento, claro, de que não retomaríamos o rumo do crescimento, sem abordar de frente, e resolver, os graves problemas que eles encararam. Por isso, acho justo, junto com este grupo de homens que hoje recebe estas homenagens, lembrar também dos anos  de quantrenta e oito a cinqüenta e um 51: Dr. Jayme de Almeida Pinto, Emílio Peduti, Dr. João Reis, Levi Pires de Campos, Amâncio R. Loruzo, José Damião Pires Machado, Theodomiro Carmelo, Dr. Antonio Delmanto, Alberto Monteiro, Rafael de Moura Campos,  Guilherme Machado, Progreso Garcia, José Coruli, Dr. Amando de Barros Sobrinho, Dr. Damião Pinheiro Machado, Joaquim do Amaral Gurgel, Alberto Laurindo e Rafael P. Garcia. Dos anos de cinqüenta e dois a cinqüenta e cinco: Pedro Losi, Rubens Rodrigues Torres, Manoel Paes de Almeida, Antonio Ferrucio Mori, Renato de Barros, José Pereira de Andrade e Dr. Osmar Delmanto. Dos anos de cinqüenta e seis a cinqüenta e nove: Dr. Sebastião de Almeida Pinto, Dêmade Lunardi, Silvio Bestetti, Lydio de Souza Freitas, Moacir Vilela, Plínio Paganini, Augusto Galvano, Manoel Sobrinho, Laurindo Izidoro Jaqueta e Abílio Dorini. Dos anos de sessenta a sessenta e três: Octacílio Paganini, Walter Santos Pinto e Vadi Jorge. Dos anos de 64 a 68: Dr. Antonio Gabriel Marão, Arnaldo Leotta de Mello e Pedro Gonçalves Guerra". Após o brilhante discurso do Sr. João Carlos Figueiroa, o Mestre de Cerimonia, anunciou o magno momento da solenidade, quando se procederia a entrega da Medalha Capitão José Gomes Pinheiro", aos ex-Vereadores das legislaturas  de hum mil, novecentos e trinta e seis a hum mil, novecentos e sessenta e oito. Convidou o Vereador CLÁUDIO APARECIDO ALVES DA SILVA para conduzir ao palco o ex-Vereador GENÉSIO BAPTISTON, que foi eleito Vereador neste Município no ano de hum mil, novecentos e trinta e seis com cento e oitenta e sete votos. Durante o seu mandato muito contribuiu  com o Legislativo botucatuense. Foi ainda Prefeito do vizinho Município de São Manuel. Enfim, ocupando diversos cargos públicos, demonstrou toda a sua competência. A seguir convidou o Vereador ANTONIO CARLOS VAZ DE ALMEIDA para conduzir ao palco o ex-Vereador JOSÉ DA SILVA COELHO o qual tomou posse no ano de hum mil, novecentos e quarenta e oito, exercendo seu mandato até hum mil, novecentos e cinqüenta e um. Ocupou o Cargo de Vice-Prefeito na Gestão do Prefeito Joaquim Amaral Amando de Barros, e foi um dos primeiros representantes de Botucatu na Associação Paulista dos Municípios. Batalhou e foi autor do projeto de lei que instituiu o concurso para ingresso no funcionalismo Municipal. Em seguida, convidou o Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO para conduzir ao palco o ex-Vereador DANIEL DA SILVA, que tomou posse no ano de 1948, exerceu seu mandato de hum mil, novecentos e quarenta e oito a hum mil, novecentos e cinqüenta e um, e hum mil, novecentos e cinqüenta e dois a um mil, novecentos e cinqüenta e quatro,  pelo partido  Social  Progressista  sendo no  ano de  1.954, Presidente da Câmara Municipal. Durante todo o exercício de seu mandato público, apresentou inúmeros projetos de grande importância para a população botucatuense. Dando continuidade à solenidade, convidou o Vereador ANTONIO CARLOS TRIGO para conduzir ao palco o ex-Vereador JOSÉ CARLOS FORTES, Casado com a Sra. Natalia Camargo Fortes, foi empossado no ano de hum mil, novecentos e quarenta e oito, exercendo seu mandato até hum muil, novecentos e cinqüenta e um. Durante sua gestão participou ativamente dos trabalhos legislativos, sendo membro  da Comissão de Finanças, na Câmara Municipal. Complementando, como Gráfico atuou no Jornal Monitor Diocesano Botucatu e Jornal de Botucatu,  sempre prestando brilhantes serviços em nossa cidade. Em seguida, o Mestre de Cerimônia comunicou que o ilustre homenageado JOÃO BATISTA DOMENE não se encontrava presente porque teve sua esposa falecida recentemente. JOÃO BATISTA DOMENE, ex-ferroviário foi um dos mais brilhantes  Vereadores do legislativo botucatuense, tendo sido eleito pelo Partido Trabalhista Brasileiro, tomou posse pela primeira vez no ano de hum mil, novecentos e quarenta e oito, desempenhou com grande seriedade seu trabalho, motivo pelo qual foi eleito por várias Legislaturas. Dando continuidade à solenidade, convidou o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR para conduzir ao palco o ex-Vereador FRANCISCO RAMIRES, esposo da Sra. Ambrozina Cotrin Ramires, Ex-Ferroviário, eleito pelo Partido Social Progressista,  porém, pertencia ao Partido Comunista do Brasil, então clandestino. Tomou posse em hum mil, novecentos e quarenta e oito, exercendo seu mandato até hum mil, novecentos e cinqüenta e um. Durante sua gestão ocupou o Cargo de 2º. Secretário, participou ativamente dos  trabalhos legislativos sendo, inclusive, membro da Comissão de Finanças. Em seguida, o Mestre de Cerimonia informou que o homenageado RAYMUNDO PENHA FORTE CINTRA, também não se encontrava presente. Conhecido como Dr. Ray Cintra, casado com a Senhora Iracema Lumina Cintra, tri-neto do Capitão José Gomes Pinheiro, fundador da cidade de Botucatu, Advogado, ex-Ferroviário, ocupou vários cargos de confiança inclusive Diretor Regional dos Correios e Telégrafos, Diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Botucatu,  eleito Vereador para a Legislatura de hum mil, novecetos e cinqüenta e dois a hum mil, novecentos e cinqüenta e cinco, exercendo, dentro de seu mandato, o Cargo de 2º Secretário da Mesa. Leu a correspondência do Dr. RAYMUNDO PENHA FORTE CINTRA justificando sua ausência. Dando seqüência a solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOEL DIVNO DOS SANTOS para conduzir ao palco o ex-Vereador BRÁZ DE ASSIS NOGUEIRA, casado com a Sra. Maria Rosa Pedutti Nogueira, ilustre botucatuense, sempre se orgulhou de suas raízes, falando com emoção de sua formação familiar, dos amigos de infância e adolescência, da época estudantil e de sua trajetória política. Levou o nome de seu torrão natal Botucatu, não só para a esfera Federal, mas também Internacional. Iniciou sua carreira política sendo eleito Vereador pelo Partido Social Democrático para a legislatura de hum mil, novecentos e cinqüenta e seis a hum mil, novecentos e cinqüenta e nove, vindo após, ser eleito Deputado Federal por duas legislaturas, conquistando para Botucatu inúmeras benfeitorias, dentre as quais a transferência para a UNESP -  Botucatu, da Fazenda Lageado, onde se localiza  a Faculdade de Agronomia. Em seguida, convidou o Vereador JOSÉ CARLOS LOURENÇÃO para conduzir ao palco o ex-Vereador VASCO BASSOI. Advogado. Eleito Vereador  por três legislaturas seguidas, exerceu esse nobre mandato por treze anos, de hum mil, novecentos e cinqüenta e seis a hum mil, novecentos e sessenta e oito, tendo sido  Presidente da Câmara Municipal por duas vezes. Foi eleito Deputado Estadual e, durante seu exercício prestou relevantes serviços a comunidade botucatuense. Ainda ocupou vários cargos políticos, dentre os quais, Presidente da Ordem dos Advogados do Brasil – Subseção de Botucatu. Logo após, comunicou que o homenageado MÁRIO FRANCO DE GODOY  também se encontrava ausente por motivo de saúde. MÁRIO FRANCO DE GODOY, Ex- Ferroviário e Líder Sindical, eleito para a legislatura de hum mil, novecentos e cinqüenta e seis a hum mil, novecentos e cinqüenta e nove pelo Partido Social Progressista, porém pertencia ao Partido Comunista do Brasil, que funcionava na clandestinidade. Procurou sempre justificar com entusiasmo as suas proposições, defendendo as causas que considerava justas, e criticando aquilo que entendia como errado, sempre tendo em vista os interesses do município e dos munícipes. Também ausente o homenageado ADEMAR JOSÉ POTIENS. Foi candidato em hum mil, novecentos e cinqüenta e nove pela coligação, Partido Trabalhista Brasileiro – Partido Social Progressista, eleito para a legislatura de hum mil, novecentos e sessenta a hum mil, novecentos e sessenta e três, apresentou inúmeras proposituras à Câmara Municipal, voltados para o bem-estar da população. Fez a leitura da correspondência enviada pelo ilustre homenageado justificando sua ausência. Dando seqüência à solenidade, o Mestre de Cerimônia convidou o Vereador JOSÉ FERNANDES E OLIVEIRA JÚNIOR para conduzir ao palco o ex-Vereador JAYRO LUIZ DE ANDRADE. Casado com a Sra. Maria de Lourdes Sacomani  de Andrade, atua no ramo de farmácia desde de hum mil, novecentos e cinqüenta e um. Iniciou sua carreira política no PTN, elegendo-se a Vereador para legislatura de hum mil, novecentos e sessenta a hum mil, novecentos e sessenta e três, eleito por mais seis vezes ocupou todos os Cargos da Mesa Diretora da Câmara, enquanto Presidente da Câmara foi substituto legal do Prefeito Municipal Joel Spadaro. Durante os seus mais de trinta anos de vida pública sempre lutou pelas causas públicas de Botucatu. Logo após, convidou o Vereador LUIZ CARLOS RUBIO para conduzir ao palco o ex-Vereador NELSON SPERA. Foi candidato em hum mil, novecentos e cinqüenta e nove pela coligação, Partido Trabalhista Brasileiro – Partido Social Progressista, eleito para a legislatura de hum mil, novecentos e sessenta a hum mil, novecentos e sessenta e três, apresentou inúmeras proposituras à Câmara Municipal, lutando pelo bem estar de todos, proporcionando uma vida dígna ao povo botucatuense. Em seguida, convidou o Vereador NEWTON COLENCI JUNIOR para conduzir ao palco o ex-Vereador ROMEU FRANCISCO HENRIQUES. Funcionário aposentado, ex-Chefe de gabinete do Governo Luiz Aparecido da Silveira. Exerceu o mandato de Vereador por duas legislaturas, nos anos de hum mil, novecentos e sessenta à hum mil, novecentos e sessenta e três e de hum mil mil, novecentos e sessenta e quatro à hum mil, novecentos e sessenta e oito. Junto ao Legislativo botucatuense apresentou muitos projetos de interesse popular e, ainda hoje, embora afastado da política, continua trabalhando por nossa população, através de um digno trabalho desenvolvido frente ao Hospital Regional Sorocabana. Informou que também se encontrava ausente o ilustre homenageado ANTONIO TILIO JUNIOR. Eleito em hum mil, novecentos e cinqüenta e nove pelo Partido da União Democrática Nacional para a legislatura de hum mil, novecentos e sesenta a hum mil, novecentos e sessenta e três, tendo nessa legislatura apresentado muitos projetos de grande relevância para o nosso Município. Jornalista na Folha de Botucatu. Fundador do Jornal Gazeta de Botucatu. Venerável  da Loja Maçônica nos anos 70. Além da Política, sua grande paixão é a Advocacia, pois, possuidor de um talento nato, tornou-se um dos mais brilhantes Advogados de nossa querida Botucatu. Dando continuidade, convidou, convidou o Vereador EDNEI LÁZARO DA COSTA CARREIRA para conduzir ao palco o ex-Vereador JOÃO AFONSO TABORDA. Ex-Funcionário do Departamento de Estradas e Rodagem. Exerceu mandatos de Vereador, por três legislaturas, num total de treze anos,  portanto de hum mil, novecentos e cinqüenta e seis à hum mil, novecentos e sessenta e oito, sendo que durante esses anos apresentou brilhantes projetos de cunho social, como exemplo: o da  Semana Inglesa, favorecendo todos os trabalhadores de nossa cidade. Na seqüência convidou o ex-Vereador e autor do Projeto que instituiu a Comenda Sr. FERNANDO APARECIDO CARMONI para conduzir ao palco o ex-Vereador ENESTOR RODRIGUES. Ex-funcionário da CPFL. Eleito para a Legislatura de hum mil, novecentos e sessenta e quatro a hum mil, novecentos e sessenta e oito trabalhou ativamente, intermediando durante muito tempo as questões junto à Cooperativa de Casas Sobloco, sendo, também criador da Associação de Moradores da Sobloco e assessorou líderes comunitários na formação de muitas entidades de bairros. Informou que se encontrava, também ausente o ex-Vereador ALONSO DIAS. Casado com a Sra. Isabel Antunes Dias. Ex-Funcionário do Departamento de Estradas e Rodagem. Eleito pelo PTN em hum mil, novecentos e sessenta e três para a legislatura de hum mil, novecentos e sessenta e quatro a hum mil, novecentos e sessenta e oito. Dando continuidade, convidou o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Prof. JOSÉ CELSO SOARES VIEIRA para conduzir ao palco o ex-Vereador  FLAMINIO SILVEIRA DO AMARAL. Eleito Vereador para a Legislatura de hum mil, novecentos e sessenta e quatro à hum mil, novecentos e sessenta e oito, trabalhou com dedicação para o bem de nossa população. Em sua vida particular fez o bem para inúmeras pessoas, fazendo doações de terra para obras religiosas e assistenciais. Como profissional, um brilhante Advogado em nossa cidade, ainda hoje em atividades. Após a entrega da Medalha "José Gomes Pinheiro", aos ilustres homenageados, o Mestre de Cerimômia convidou o ex-Vereador José da Silva Coelho para discursar. Com a palavra o homenageado JOSÉ DA SILVA COELHO proferiu o seguinte discurso: "Agradecendo o Senhor Presidente da Câmara Municipal, que deu curso ao cumprimento desta lei. Felicitando a classe política em geral, porque afinal de contas , não obstante os reclamos de quem não tem direito de reclamar porque não souberam ser maioria condutora, ao invés de ser maioria manobrada. O regime democrático é lindo, é o melhor de todos eles, embora não seja absolutamente perfeito porque o homem é imperfeito, e não pode gerar o perfeito. Foi a resposta que dei para o Ramires quando éramos Vereadores, pessoa que respeito profundamente, pois é um idealista  de valor. Ramires, seu regime, que Vossa Excelência defende é perfeito? Como pode ser perfeitos se é o homem que irá exercê-lo, e o homem é imperfeito. O imperfeito não gera o perfeito. Minhas senhoras e meus senhores, agora irei terminar mesmo, pois é preciso que outros homenageados usem a palavra. Eu só quero deixar assentado uma observação, de um político antigo, de hum mil, novecentos e quarenta e oito. Um princípio, se for aproveitável muito bem, senão relevem, é problema da idade. Democracia não se constrói sem espírito público. No espírito público está implícito o civismo. Este civismo que está orientando a Câmara Municipal de Botucatu e esta homenagem. O civismo que constrói muito mais do que o palavrório vão e frio dos palanques, que cessam e só voltam de quatro em quatro anos. É o civismo que levanta um povo, e este civismo vem do espírito público. Os homens públicos precisam e devem ter espírito público, pois com espírito público se honra os interesses do povo, se defende a grandeza de sua cidade, a grandeza do seu país, a grandeza da humanidade, a grandeza do homem. Logo após, o Mestre de Cerimônia convidou o ex-Vereador José Carlos Fortes para seu pronunciamento. Com a palavra, o ilustre homenageado JOSÉ CARLOS FORTES disse: "estou usando a palavra para cumprir um dever que me foi imposto, e que o faço com prazer, mas é algo que nos deixou triste. A ausência do Vereador João Batista Domene, que infelizmente não está presente devido o falecimento da esposa há dois dias atrás. Êle telefonou-me para que o representasse, e a família me deu também este dever, portanto Senhor Presidente, a gente aqui representando o Domene cumprimenta o autor do Projeto, o Presidente Caldas que colocou em execução, e agradece também esta grande realização". Dando continuidade a solenidade, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao ex-Vereador Francisco Ramires. Com a palavra o ilustre homenageado FRANCISCO RAMIRES proferiu o seguinte discurso: "é com orgulho que recebo esta Comenda hoje, porque sempre fui honesto nas minhas lutas, e e com certo realismo. Houve uma época que defendi a paz contra o envio de tropas brasileiras para a Coréia. Fiquei preso dez dias em Bauru, apanhamos da cavalaria, mas conseguimos impedir que fossem tropas brasileiras para a Coréia. Isso é um exemplo de que o povo muito pode, e eu faço questão, pois este novo Presidente dos Estados Unidos, está alegando inclusive que o problema dele é mercado, e que se dane a ecologia, e isto é coisa de animal e não de homem que faz parte de um governo. Eu procurei sempre lutar pela verdade, pela realidade dos fatos e foi em torno deles que participei sempre da ideologia comunista, porque a ideologia comunista me garantiu que defendiam a verdade sempre. O Mestre de Cerimônia, quebrando o protocolo, informou que o Municipal do PC do B, que faria uma pequena homenagem, ao seu antigo militante Sr. Francisco Ramires, entregando-lhe um buquet de flores. Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o ex-Vereador Brás de Assis Nogueira para fazeruso da palavra. O ilustre homenageado ex-Vereador BRÁS DE ASSIS NOGUEIRA fez o seguinte discurso: "permitam-me uma preliminar. Aqueles que conheceram o Engenheiro Camilo Dinucci, que projetou e construiu este prédio, com certeza se soubesse que haveria esta homenagem teria colocado elevador aqui. Infelizmente não tenho a vitalidade do Coelho e nem do Ramires, portanto, fui obrigado a elaborar alguma coisa por escrito. A Câmara Municipal de Botucatu está de parabéns por promover esta solenidade estritamente política, cujo objeto maior é o de valorizar o seu exercício. Sou um militante enferrujado, mas considero a atividade cujo básico e singular por exigir mais do que sentir e do saber, por isso após ter disputado cinco eleições gosto de qualificar-me como um ser político. Possuo as peculiaridades e desempenhos. Os homenageados desta noite representam toda a classe política do século XX, e acrescente-se, o Vereador sempre foi  e continua sendo o pára-choque da democracia. Assim o que realmente marca o mandato é o zelo que brota do mandatário na defesa dos que o elegeram o que é valorizado pela intensidade mais cristalina do convívio municipal. Daí ser o voto distrital a essência da ordenação, do antropocentrismo. Como perfil de escolaridade tivemos de tudo na nossa Câmara. Também alguns até com pouca, mas que constitue magníficos exemplos de dedicação ao eleitorado, pois o legislador deve ser a imagem daqueles que o escolheram, representando-os com alta intensidade. Quanto a erudição tão cobrada pelo jejunos do assunto vem sendo melhorada ao longo do tempo pela evolução da crescente escolaridade, e enfatizo é a velha confusão entre a qualidade e a representatividade. Assim, por interpretação intensiva se me fosse dada a incumbência de apontar o político que mais me impressionou no convívio da minha vida pública, que me perdoe os amigos Cunha Bueno, Ulisses Guimarães e Tancredo Neves. Escolheria pelo seu aspecto funcional Veberiano, meu querido inimigo eleitoral, Vereador José Coruli. Durante muitos mandatos nunca faltou com a presença nas chegadas  dos ônibus do Pardinho, e até hoje comove lembrar a dedicação e respeito com que retribuia o voto de confiança dos eleitores. Um excepcional exemplo. Por outro lado, de sobra as anedotas quase sempre proclamadas pelos colegas mais gozadores, e então me lembro dos temidos Tião Pinto e Progresso Garcia. O Tião todo Natal levava ao Sanatório Aymorés um cheque produto de campanha, que sempre promovia, numa delas em companhia de um importante político local, fomos almoçar com  os alcerianos e fazer a entrega do cheque, o que foi feito com toda competência de comunicação do doutor. Três dias depois o Jornal do Pedro Chiaradia noticiou o assunto, destacando que o Sr. Fulano, perdoe-me a discrição, ao ser-lhe dada a palavra bradou um retumbante "Viva a Lepra". Do progresso não escapei, a conjuntura era pelo calçamento das ruas dos bairros. Ouvi falar do broquete, a época um sistema vazado de pavimentação. Fui a São Paulo, reuni-me com Engenheiros conhecedores do processo, enchi-me de fotos, folhetos e tudo o mais que consegui carregar e dei um patriótico show na Sessão imediata Sendo um Vereador novo, vibrei por que o assunto pegou fogo com alarde. Na Sessão seguinte o Progresso elogiava-me referindo-se sistematicamente como o Nobre Vereador Brasquete. Desse modo, Senhor Presidente, meu caro Carmoni sento-me contente por esta oportunidade de estar falando e acrescentando de forma consiza um pouco daquilo que aprendi na vida pública, e gostaria de deixar. Primeiro: Pela busca da almejada terceira via, dados ou Porto Alegre, fico com o Café do Ponto. Pela proximidade é mais cristalino e simples entender e avaliar o contrato entre contribuintes e servidores. Segundo: Que a Lei da Responsabilidade Fiscal valorizou os deveres e obrigações dos Vereadores, e uma sugestão: Quem pretender atuar na política, que desça do pedestal, candidate-se, purifique-se no contato epidérmico com o povão, expondo-se no dia a dia e noites mal dormidas a atenção oriunda da expectativa sob se esta sendo fielmente interpretado, mormente através da vigilância da imprensa. Aos homenageados a alegria por estar revendo-os , aos atuais colegas, agradeço a honraria fazendo votos que realizem o sonho de todos os políticos, ser útil ao bem comum, conseguindo simultaneamente construir biografias pessoais autenticas e impolutas. A Botucatu, obrigado por mais esta. Estou com a mente aliviada e com o coração cheio". Em seguida, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao ex-Vereador VASCO BASSOI. Com a palavra, o homenageado fez o seguinte discurso: "Eu prestei muita atenção naquele quadro fixado aqui, com palavras claras pelo jovem Figueiroa, que fez uma classificação perfeita a respeito de Botucatu, nos seus vários momentos, e nós estamos classificados justamente naquele período de hum mil, novecentos e quarenta e oito a hum mil, novecentos e sessenta e oito. Foi justamente após a outorga da Constituição do Estado, que seguiu a Constituição de  hum mil, novecentos e quarenta e seis. Eu era recém saído da Faculdade de Direito de São Paulo. Eu havia batalhado, levando coronhadas até contra o Regime Ditatorial, que felizmente caiu com o fim da guerra em hum mil, novecentos e quarenta e cinco. Justamente a minha turma que por incrível que pareça, no meu quadro de formatura, e sendo uma turma de Direito, tinha como símbolo m soldado com uma baioneta. Esse era o espírito que me dominava e vim para Botucatu ainda embalado por esta crença da necessidade do restabelecimento do regime de liberdade, e aceitei pelas mãos do meu amigo Coelho, ser candidato a Vereador. Nesse período, eu posso dizer com galhardia, melhor cargo político, sem desmerecer os demais é o de Vereador por que está próximo do povo, está em contato com a sociedade, e recebe diretamente os reclamos. Ele está sob a fiscalização, quase que imediata, do cidadãos, e ele tem que ser útil, muito embora naquele tempo, sem querer ferir a sensibilidade de quem quer que seja, nós fazíamos tudo isso com idealismo. Então, eu vi a Câmara Municipal de Botucatu como funcionou, e hoje se fala muito na nossa Faculdade. Eu me recordo perfeitamente quando foi lembrada a criação da Faculdade de Medicina pelo nosso amigo, também Advogado, Dr. José Faraldo. Foi ele quem levantou esta idéia, e nós a apanhamos, e a transformamos em Requerimento constituindo a primeira Comissão Pró-Faculdade de Medicina de Botucatu, da qual fui o primeiro Presidente. Fomos tomados de uma energia tal, que apesar da nossas contendas, apesar das nossas divergências, inclusive de ordem ideológicas, nós tínhamos batalhas homéricas passando a noite, até as vezes para não permitir que certas idéias estravasassem. Quando se falava na Faculdade de Medicina, nós éramos um bloco monolítico, inseparável, duro na queda, e havia até quem fazia piadas a respeito das nossas reivindicações. Imaginem Faculdade de Medicina em Botucatu. Fazíamos comício lá em Rubião Júnior, que tinha meia dúzia de casas, e dizíamos : Aqui será construída a Faculdade de Medicina. Ninguém acreditava. Pois, bem, esta Câmara, com esta disposição, para mim é a autoria verdadeira da criação e instalação da Faculdade de Medicina em Botucatu. Foi esta Câmara, com este espírito, apenas pelo nosso ideal, pela nossa vontade férrea de querer transformar Botucatu, que estava completamente abandonada, como disse bem o Figueiroa. No período Vargas, Botucatu sucumbiu, as indústrias feneceram e só com a Constituinte de hum mil, novecentos e quarenta e oito, só com a vontade, com o despertar da Câmara Municipal de Botucatu é que nós conseguimos retomar o progresso desta cidade. Portanto, eu reivindico sim, para esta Câmara do período de hum mil, novecentos e quarenta e oito a hum mil, novecentos e sessenta e oito, a autoria desta Faculdade, que é nossa maior conquista, que é sem dúvida nenhuma o grande futuro de Botucatu. Eu hoje revi velhos amigos. Me lembro dos que já se foram. Me lembro do Rubens Torres que foi meu colega de bancada, me lembro do Laurindo Ezidoro Jaqueta que foi Presidente várias vezes, Presidente da Comissão, me lembro do Dr. Antonio Delmanto, do João Reis e outros com profunda saudades, mas tenho um justificado orgulho por pertencer a este grupo, a esta bancada, especialmente este menino aqui, que me acompanhou sempre, o Romeu Francisco Henriques, leal, correto, lutador, enfentando até a polícia do Sodré, mas tenho profundo orgulho de todos. Portanto, Senhor Presidente, Carmoni, como autor desta idéia você reviveu em mim esta chama do idealismo, do grande por Botucatu, e ninguém vai impedir que eu continue amando Botucatu". Em seguida, o Mestre de Cerimônia convidou o Deputado Jamil Murad para discursar. Com a palavra, o Deputado Estadual JAMIL MURAD fez o seguinte discurso: Em nome do Poder Legislativo do Estado de São Pauloo, eu queria cumprimentar a Câmara Municipal de Botucatu na figura do Dr. Antonio Luiz Caldas Junior, Presidente, todos os Vereadores, muitos deles amigos de longa data, por prestar esta homenagem aos ex-Vereadores, a homenagem esta sendo prestada ao povo de Botucatu, e boa parte desse povo já não esta mais conosco, mas eles vivem através de nós. Queria cumprimentar o Prefeito Municipal,  Mário Ielo porque valorizou esse acontecimento do mais alto significado para a nossa sociedade. Cumprimento o representante da Igreja Católica, queria mandar um abraço a Dom Antonio, cumprimento o representante da autoridade militar, na figura do Major, cumprimento os Vereadores atuais que prestam esta homenagem, que é uma homenagem aos ilustres Vereadores, a performace é extraordinária. Fiquei entusiasmado com a performace, pois poderiam exercer o mandato agora, de novo, mesmo aquele colega que tem oitenta e cinco anos, e está em plena forma. A primeira Câmara do Brasil e das Américas foi a de São Vicente, por volta de hum mil, quinhentos e quarenta e dois, que simboliza a participação do povo no seu próprio destino, e essa Câmara pela história contada aqui foi a protagonista, a alavanca que ajudou a desenvolver Botucatu, seja pela representação da Academia, representando nossa intelectualidade, seja na área da indústria, seja na conquista da universidade, e por sinal o Campus de maior pujança da UNESP é em Botucatu. Isso é por causa do povo de Botucatu, que elegeu estes Vereadores que estão aqui, hoje homenageados com muita justiça, e os Vereadores simbolizam participação da sociedade na vida política da cidade, e  isso é fundamental, pois o progresso para o povo só vem com a sua participação Vereadores, parlamentares, dois aqui foram Deputados Estadual e Federal, então é um orgulho participar desta homenagem, deste acontecimento. Nós não construímos um edifício se alicerce. Não existe frutos, vida na árvore sem a raiz, e as raízes do progresso, da sociedade botucatuense são representadas por vocês, e nós estamos precisando muito cultivar as raízes. Procura-se modificar nossa língua, estão acabando com o nosso futebol, pois na hora do auge do jogador, ele é tirado do time e vendido frustando a coletividade que torce para aquele time, de certa forma estão tentando destruir a brasilidade, por que o Brasil é muito rico, e destruindo a brasilidade as nossas riquezas poderiam ser apossadas com mais facilidade. Esse ato de homenagem aos ex-Vereadores simboliza a cultura, dos nossos alicerces, das nossas raízes, da nossa brasilidade. Nós não estamos  conquistando coisas hoje sem ter a luta, as conquistas do passado. Parabéns Presidente Caldas. Eu peguei o Jornal outro dia, que um Engenheiro me levou, lá no meu Gabinete, e eu fiquei indignado, porque um colega meu estava ofendendo, caluniando o Presidente Luiz Caldas, e eu o conheço há vinte e cinco anos. Fiquei indignado porque o Caldas, um Professor muito digno, foi Secretário da Saúde, ganhou o respeito da sociedade. Foi o Vereador mais votado, por méritos, por reconhecimento da sociedade. Não foi por dinheiro, e não sabemos porque motivo torto levou a atacar o Caldas. Dizia alí no Jornal que o seu material era o mais rico, mas não era essa riqueza que o cidadão costuma ver. A riqueza do seu material é porque defendia a saúde pública, a educação pública, a honestidade na política, o progresso para o povo. Então o seu material de propaganda na campanha era o mais rico mesmo, mas no conteúdo, e nós fazemos questão de dizer que fazemos parte deste povo. O Ramires com sua simplicidade colocou que passou por perseguições, dificuldades e seu mandato foi cassado, mas formamos uma corrente política que respeita outras correntes, e procuramos nos primar pelo bem comum, pelo bem público, pelo bem da sociedade, e é para isto que participamos da política, e não é para tirar proveito pessoal ou de um pequeno grupo. Então, os elogios dirigidos ao Presidente da Câmara, ao ser fiel ao Projeto do Carmoni, me encheu de orgulho, pois era isto que eu esperava do Caldas, que seguisse essa tradição que vem desde o tempo do Ramires até antes dele. Nós queremos então, parabenizar o povo de Botucatu por ter eleito gente de tanto valor como estes companheiros que foram homenageados hoje. Viva o povo de Botucatu, viva os Vereadores do passado e do presente, viva o Prefeito que veio aqui prestigiar os representantes do povo e parabéns a todas as autoridades". Após o brilhante discurso do Deputado Jamil Murad, o Mestre de Cerimônia convidou o Excelentíssimo Senhor Prefeito  Municipal, Antonio Mário de Paula Ferreira Ielo, para fazer sua saudação. Com a palavra, o Excelentíssimo Senhor Prefeito  Municipal, ANTONIO MÁRIO DE PAULA FERREIRA IELO fez o seguinte discurso: "Gostaria de cumprimentar o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Antonio Luiz Caldas Junior, o Presidente da Academia Botucatuense de Letras, Prof. Celso Soares Vieira e os membros da Academia,  o Deputado Estadual Jamil Murad e todos os membros da Mesa, o Prefeito Municipal de Pratânia, Sr. Roque Joner, cidade esta oriunda do nosso Município, a nossa querida Prata, e hoje cidade irmã. Gostaria de cumprimentar  e parabenizar o Vereador Fernando Aparecido Carmoni e  a todos aqueles que criaram e lutaram para que hoje nós estivéssemos podendo fazer a dupla homenagem ao nosso fundador Capitão José Gomes Pinheiro e aos nossos ex-Vereadores que lutaram e construíram a nossa cidade. Não podemos esquecer também, as suas esposas, os seus familiares que acompanharam, incentivaram e lutaram juntos em nossa cidade. Ao construir nossa cidade, construíram, também, o nosso país e nossa democracia. Eu, gostaria, na verdade, de dizer que é um privilégio, um orgulho, que na presença dos senhores homenageados, quero render minhas homenagens e o reconhecimento do Poder Executivo ao trabalho e a luta para construir nosso Município e a nossa cidade". Em seguida, o Mestre e Cerimônia anunciou o número musical "Manhãs de minha terra", executado pelo Coral Municipal "Cidade de Botucatu", sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Logo após, o Mestre de Cerimônia agradeceu a presença de todos os presentes, agradecendo também, aos ilustres ex-Vereadores homenageados, as autoridades presentes e representadas, aos ex-Vereadores da Câmara Municipal de Botucatu aqui presentes  e que serão homenageados em solenidades futuras, à Secretaria Municipal de Cultura, a direção do Teatro Municipal e ao Museu Histórico e Pedagógico "Francisco Blasi", pelo apoio, ao Coral Municipal na pessoa de sua regente Profª. Márica Furrier Guedelha Blasi, e a Corporação Musical "Damião Pinheiro Machado", na pessoa de seu regente Maestro Carlos Campos, aos membros da Academia Botucatuense de Letras, a Comissão especialmente designada para organizar esse evento composta pelos Vereadores Domingos Chavari Neto, Luiz Carlos Bentivenha e Luiz Carlos Rubio e com o inestimável apoio dos Senhores Olavo Pinheiro Godoy, Moacir Bernardes, César Ribeiro, Paulo Ciaccia, Denise Cristina Peixoto e Paulo Fernando Jacinto de Souza, aos veículos de comunicação, aos dedicados funcionários da Câmara Municipal de Botucatu, enfim a todos que direta ou indiretamente contribuíram para a realização deste importante ato solene. Em seguida, passou a palavra, ao Prof. Celso Soares Vieira, DD. Presidente da Academia Botucatuense de Letras, para suas considerações finais. Com a palavra, o Prof. CELSO SOARES VIEIRA disse: "Após o brilhantismo desta Sessão Solene, eu gostaria de dizer que a Academia se sentiu muito honrada de participar mais uma vez, juntamente com a Câmara Municipal de Botucatu. Botucatu e seu povo formam uma só entidade, e nós podemos dizer que Botucatu tem a cara de seu povo". Logo após, o Mestre de Cerimônia passou a palavra ao Dr. Antonio Luiz Caldas Junior, DD. Presidente da Câmara Municipal de Botucatu, para que realizasse o encerramento oficial da solenidade. Com a palavra o Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR, disse: "Para mim que há alguns meses ocupo a Presidência da Câmara Municipal de Botucatu, este foi um momento de grande satisfação. Quero agradecer profundamente, além dos agradecimentos protocolares, algumas instituições que colaboraram para o sucesso desta noite. Queria agradecer aos companheiros Vereadores que colaboraram nesta empreitada, e fazê-lo especialmente na pessoa, e permita-me personalizar, o Vereador Domingos Chavari Neto, que comandou a Comissão que tratou da organização deste evento. Agradeço a colaboração inestimável da Academia Botucatuense de Letras na pessoa do Prof. Celso Soares Vieira e de outros membros da Academia que se desdobraram em nos ajudar. A Prefeitura Municipal, na pessoa do Prefeito Municipal Antonio Mário de Paula Fereira Ielo, especialmente os funcionários da Secretaria Municipal de Cultura, o coral, a banda, enfim a todos que colaboraram. Quero agradecer de maneira muito especial, na pessoa da Srª. Silmara Ferrari de Barros, DD. Diretora Técnico-Administrativa, a colaboração dos funcionários da Câmara Municipal, que nestes dois ou três meses não pouparam esforços para entrar em contato com os ex-Vereadores, enfim  para a realização desta solenidade. Agradeço a muitos cidadãos que nos ajudaram e ao povo de Botucatu, na pessoa do Sr. João Carlos Figueiroa, que muito bem aqui muito bem representou o espírito de nosso povo. Finalmente agradeço os homenageados por terem aqui comparecido. Aproveito a oportunidade para assumir o compromisso público de manter elevado, no mais alto posto a dignidade e respeitabilidade da Câmara Municipal de Botucatu, que vocês eleitos souberam honrar dentro das diversidades das opiniões políticas, dentro de muitas contendas que imagino eu, pelos discursos devem ter ocorrido, mas é necessário em um momento tão grave da vida nacional em que cotidianamente a imagem do nosso Poder Legislativo é, permitam-me a força de expressão, emporcalhada por maus políticos como temos visto nestes dias recentes e nos jornais. Garanto-lhes que os Vereadores da atual legislatura, terão o exemplo de vocês para dar a partir de Botucatu, o exemplo de que é possível exercer uma atividade legislativa com dignidade em defesa da democracia, da soberania e da unidade do nosso povo. Gostaria de encerrar pedindo que mais uma vez ouçamos o Coral Municipal "Cidade de Botucatu", que apresentará o numero musical "Maxixe de Antanho", de Antonio Dequele, sob a regência da Profª. Márcia Furrier Guedelha Blasi. Nada mais havendo para ser tratado, declarou encerrada a presente Sessão Solene. Eu, SÍLVIA GONZAGA PINTO VAROLI, Oficial Legislativo da Câmara Municipal de Botucatu, lavrei a presente Ata que, se aprovada, vai assinada pelo Presidente da Câmara Municipal de Botucatu,.......................................................Vereador ANTONIO LUIZ CALDAS JUNIOR. O 1º. Secretário da Câmara Municipal de Botucatu, ...................................................Vereador DOMINGOS CHAVARI NETO;
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